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FIL-118 – Seminários de Pesquisa em Filosofia Moderna 

Prof. Dr. Fernão de Oliveira Salles dos Santos Cruz 

 

DAVID HUME E O FINALISMO 

 

CONTEÚDO E OBJETIVOS: 

 

Examinar a crítica humiana da teleologia através da análise da argumentação dos Diálogos sobre a 

Religião Natural, considerando sua inserção no ambiente intelectual das Luzes Britânicas. 

Examinar as raízes dessa crítica no empirismo de Hume. Discutir: 1) a questão da ilegitimidade da 

prova a posteriori da existência de Deus; 2) a questão do antropomorfismo subjacente a essa prova; 

3) a natureza “irregular” da prova a posteriori:  4) a “conversão” do cético Filo ao teísmo, no final 

da obra. 

 

PROGRAMA: 

 

1. Pano de fundo dos Diálogos: papel da prova a posteriori nas Luzes Britânicas. 

2. Os Diálogos como resposta à teleologia.  

 Composição e estrutura da obra. 

 O gênero do diálogo. 

 Os personagens. 

3 A argumentação dos Diálogos. 

3.1 A exposição da prova a posteriori ou argumento do desígnio. 

3.2 A ilegitimidade da prova a posteriori. 

3.3 A remissão da prova ao feeling e a questão da crença. 

3.4 A estratégia de Filo no combate à religião natural. 

4. Implicações para a moral. 

5. A “conversão” de Filo. 

6. O estatuto da teleologia no interior da filosofia humeana.  

 



MÉTODOS: 

 

Aulas expositivas e seminários. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

Obras de David Hume: 

 

- A Treatise of Human Nature, edição de Selby-Bigge, Oxford, Clarendon Press, 1957. 

- An Inquiry concerning Human Understanding, In.: Hume Inquiries, edição de Selby-Bigge, 

Oxford, Clarendon Press, 1957. 

- Dialogues concerning Natural Religion, in.: Dialogues and Natural History of Religion, Oxford 

University Press, Nova Iorque, 1993. 

- Natural History of Religion, in.: Four Dissertations, Thoemmes Press, Bristol, 1995. 

- The Letters of David Hume, ed. J. Y. T. Greig,  Clarendon Press, Oxford, 1932. 

 

Obras de outros autores: 

 

Descartes, René, Meditações Metafísicas, trad. J. Guinsburg e Bento Prado Júnior, Difel, São Paulo, 

1962.  

 

_______Regras para a Direcção do Espírito, Trad. João Gama, Edições 70, Lisboa,m 1985. 

 

Hutcheson, Francis, An Inquiry Concerning the Original of our  Ideas of Beauty and  Virtue, 

Lincoln-Rembrandt Publishing. 

 

BIBLIOGRAFIA  COMPLEMENTAR: 

 

Livros : 

Deleuze, Gilles, Empirisme et Subjectivité, Presses Universitaires de France (P.U.F.), Paris, 1980. 

 

Gaskin, J. C. A., Hume's Philosophy of Religion, New York, Macmillan,1988(2ª edição). 

 

Groulez, Marianne, Le Scepticisme de Hume: les Dialogues sur la Religion Naturelle. PUF, Paris, 

2005.  



 

Hurlbutt, Robert H.,III., Hume, Newton and the Design Argument, Lincoln, University of Nebraska 

Press, 1985 (edição revisada). 

 

Lebrun, Gérard.  Kant e o Fim da Metafísica, trad. Carlos Alberto Ribeiro de Moura, Livraria 

Martins Fontes, São Paulo 1993. 

 

Malherb, Michel, La Philosophie Empiriste de David Hume, Paris,1983. 

 

Michaud, Yves, Hume et la Fin de la Philosophie, Presses Universitaires de France (P.U.F.), Paris,  

1983. 

 

Tweyman, Stanley, Scepticism and Belief in Hume's Dialogues Concerning Natural Religion, The 

Hague, Martinus Nijhoff, 1974. 

 

Artigos: 

Bolzani Filho, Roberto. Acerca dos Diálogos sobre a Religião Natural, In: Ceticismo: perspectivas 

históricas e filosóficas, Luiz Henrique de A. Dutra e Plínio J. Smith (orgs.), UFSC, Florianópolis, 

2000. 

 

Jaffro, Laurent, La Formation de la Doctrine du Sens Moral: Burnet, Shaftsbury, Hutcheson, In: Le 

Sens Moral: une Histoire de la Philosophie Morale de Locke à Kant, Org.: Laurent Jaffro, Presses 

Universitaires de France, Paris, 2000. 

 

________ Transformation du Concept de Imitation de Francis Hutcheson a Adam Smith, In: 

L’Estethétique: Naît-elle au XVIII Sècle?,  Serge Trottein (org.), Presses Universitaires de France, 

Paris, 2000. 

 

Lebrun, Gérard, Berkeley ou le Sceptique Malgrè Lui, Trad. Maria Adriana Camargo Cappello, In: 

A Filosofia e sua História, Carlos Alberto Ribeiro de Moura, Maria Lúcia M. O. Cacciola e Marta 

Kawano (orgs.), Cosacnaify, São Paulo, 2006.   

 

Malherbe, Michel, Hume and the Art of Dialogue, In: Hume and Hume’s Connexions, M.A Stewart 

e John P. Wright (orgs.), The Pennsylvania State University Press, Pennsylvania, 1994. 

 



Popkin, Richard H.,  David Hume: his Pyrrhonism and his critique of Pyrrhonism, In.: Hume, V. C. 

Chappell (org.), University of  Notre Dame Press, Notre Dame, Indiana,1966.   

 

Sessions, William L., A Dialogic Interpretation of Hume’s Dialogues, In: Hume Studies, Vol. 

XVII, Nº 1. 

 

Taranto, Pascal, O livre-pensamento: um entusiasmo da razão? , In: Revista Doispontos, Vol.1, no. 

2, UFPR/UFSCAR, Curitiba, 2005. 

 

Tweyman, S., An Inconvinience of Antropomorphism, In Hume Studies, vol.8, Nº1, 1982. 
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FIL 105 – História da Psicologia 1 

Prof. Dr. Richard Theisen Simanke 

 

QUESTÕES HISTÓRICO-EPISTEMOLÓGICAS NA FILOSOFIA DAS CIÊNCIAS DA 
MENTE 

 
EMENTA: Trata-se de percorrer um conjunto significativo das questões conceituais que 
permearam a evolução das ciências do cérebro e da mente na filosofia e na ciência moderna e 
contemporânea, com especial atenção para as hipóteses sobre a natureza do mental, a relação 
mente-cérebro, a interação entre os fatores dinâmico-afetivos e cognitivo-informacionais, além de 
problemas relacionados a funções mentais específicas, tais como memória, percepção, motivação e 
consciência. 
 
PROGRAMA: 
 

1. Naturalismo e anti-naturalismo nas ciências da mente. 
2. Realismo e anti-realismo na interpretação da metapsicologia. 
3. O materialismo psicológico na filosofia moderna. 
4. Modelos da memória na filosofia e na psicologia de Descartes a James. 
5. Modelos da memória na psicanálise e na neurobiologia. 
6. Corpo e cognição na psicanálise. 
7. Corpo, identidade e afetividade. 
8. Mente, cérebro e consciência na psicanálise. 

 
 
METODOLOGIA: Aulas expositivas, seminários, análise e discussão de textos. 
 
AVALIAÇÃO: Trabalho escrito sobre um dos temas do curso. 
 
BIBLIOGRAFIA PRELIMINAR: 
 
BUCCI, W. (1997). Psychoanalysis and cognitive science: a multiple code theory. New York and 
London: Guilford Press.  

CLARKE, E. e JACYNA, L.S. (1987). Nineteenth-century origins of neuroscientific concepts. Los 
Angeles, Berkeley: University of California Press. 

COOPER, A., KERNBERG, O. & PERSON, E. (1989). Psychoanalysis: towards the second 

century. New Haven: Yale University Press. 

COUVREUR, C. et. al. (orgs.) (1996). Psychanalyse, neurosciences, cognitivismes.  Paris: PUF, 
2.ed., 1997. 

DAMÁSIO, A. (1999). O mistério da consciência: do corpo e da emoção ao conhecimento de si. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 



EDELMAN, G. (1989). The remembered present: a biological theory of consciousness. New York: 
Basic Books. 

ERDELYI, M. (1985).  Psychoanalysis: Freud’s cognitive psychology. New York: Freeman. 

HOBSON, A. J. (2005). 13 dreams Freud never had: the new mind science. New York: Pi Press. 

HOLT, R. R. (1989). Freud reappraised: a fresh look at psychoanalytic theory. New York and 
London: Guilford Press. 

KANDEL, E. (2005). Psychiatry, psychoanalysis, and the new biology of mind. Washington, 
DC: American Psychiatric Publishing Inc. 

KITCHER, P. (1992). Freud’s dream: a complete interdisciplinary science of the mind. Cambridge, 
MA: MIT Press. 

MACKAY, N. (1989). Motivation and explanation: an essay on Freud’s philosophy of science. 
Psychological Issues. Monograph 56. Madison, Connecticut: International Universities Press. 

PETIT, J.-L. (org.). (1997). Les neurosciences et la philosophie de l’action. Paris: Librairie 
Philosophique J. Vrin. 

PETITOT, J. et al. (orgs.) (1999). Naturalizing phenomenology: issues in contemporary 

phenomenology and cognitive science.  Stanford, California: Stanford University Press. 

REISER, M. (1984). Mind, brain, body: towards a convergence of psychoanalysis and 

neurobiology. New York: Basic Books. 

SOLMS, K. K. & SOLMS, M. (2004). O que é a neuropsicanálise: a real e difícil articulação entre 

a neurociência e a psicanálise. São Paulo: Terceira Margem. 

SOLOMON, R. C.  (1974). Freud’s neurological theory of mind. In: R. Wollheim (org.). Freud: a 

collection of critical essays. New York: Anchor, 1974. p. 24-52. 

STEIN, D. J. (org.) (1997). Cognitive science and the unconscious. Washington: American 
Psychiatric Press. 

WAKEFIELD, J. (1992). Freud and cognitive psychology: the conceptual interface. In: J. 
BARRON, J., EAGLE, M. N. & D. L. WOLITZKY, D. L. (orgs.). Interface of psychoanalysis and 

psychology. Washington: American Psychological Association. p. 77-98. 
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FIL 013 – História da Filosofia Antiga 2 

Profa. Dra. Marisa da Silva Lopes 

Prof. Dr. Mark Julian Richter Cass 

 

OBJETIVO: 

 

Trata-se de examinar, por meio de seminários, a concepção aristotélica de conhecimento científico 

presente nos Segundos Analíticos.  

 

MÉTODO: 

 

Seminários.  

 

AVALIAÇÃO: 

 

Os alunos serão avaliados por sua participação nos seminários e por uma dissertação sobre um dos 

tópicos tratados no curso, à sua escolha. 

 

BIBLIOGRAFIA: 

 

ARISTOTE, L’organon. Traduction nouvelle avec notes par J. Tricot. Paris, Vrin, 1987, 5 vols.: I: 

Catégories et De l’interprétation; II: Les premiers analytiques; III: Les seconds analytiques; IV: 

Les topiques; V: Les réfutations sophistiques. 

The Complete Works of Aristotle. The Revised Oxford Translation. Edited by J. Barnes. Princeton, 

Princeton University Press, 1995. 

AUBENQUE, P., Le problème de l’être chez Aristote. Paris, PUF, 1991. 

EVANS, Melbourne G., Causality and Explanation in the Logic of Aristotle, Philosophy and 

Phenomenological Research, Vol. 19, 1959. 

BARNES, Jonathan. “Aristotle's Theory of Demonstration”, Phronesis, 14, 1969. 

DÜRING, I., Aristóteles, México, Universidad Nacional Autónoma de México, 1990. 

FALCON, A., Aristotle and the Science of Nature, New York, C.U.P., 2005.  



GRANGER, G.-G., La théorie aristotélicienne de la science. Paris, Aubier-Montaigne, 1974. 

HEATH, T. H., A History of Greek Mathematics, New York, Dover Publ., 1981. 

IRWIN, T. H., Aristotle’s First Principles. Oxford, Clarendon Press, 1990. 

KNEALE, William e Martha. O Desenvolvimento da Lógica, Lisboa, Fundação Calouste 

Gulbenkian, 1991. 

LLOYD, G.E.R., Aristotle: the Growth and Structure of his Thought, Cambridge, C.U.P., 1968. 

MEYER, S. S., “Aristotle, Teleology, and Reduction”, The Philosophical Review, Vol. 101, No. 4, 

1992. 

OWEN, G. E. L., Logic, Science and Dialetic. Collected Papers in Greek Philosophy. Ed. by 

Martha C. Nussbaum. New York, Cornell U. P., 1986.  

PORCHAT PEREIRA, O., Ciência e Dialética em Aristóteles. São Paulo, Editora da UNESP, 2001.  

ROSS, W. D., Aristóteles. Trad. L. F. Teixeira. Lisboa, Dom Quixote, 1987. 

ROSS, W. D., Aristotle’s Prior and Posterior Analytics, Oxford, Clarendon, 2001. 

THOMAS AQUINAS, Commentary on the Posterior Analytics of Aristotle. Notre Dame, Dumb 

Ox, 2008.  
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FIL 005 – Tópicos em Filosofia 1 

Prof. Dr. Wolfgang Leo Maar 

 

O curso propõe estudar a gênese do pensamento de Marx a partir da filosofia do idealismo alemão e 

da crítica a ele, bem como do pensamento econômico na passagem do século XVIII e XIX. Será 

proposta aos alunos a leitura de textos, entre outros, de Kant, Fichte, Hegel e Feuerbach, e também 

a leitura de obras de Marx e Engels (A situação da Classe Trabalhadora na Inglaterra e a parceria 

com a Ideologia Alemã), sobretudo até 1848. 

 

A bibliografia será apresentada durante o curso. 
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FIL 002 – História da Filosofia Contemporânea 1 

Prof. Dr. Bento Prado de Almeida Ferraz Neto 

Profa. Dra. Débora Cristina Morato Pinto 

 

A temporalidade na filosofia contemporânea 

 

INÍCIO: terceira semana de março 

 

 

EMENTA: Análise e discussão do modo como a noção de temporalidade é considerada por quatro 

filósofos contemporâneos: Husserl, Bergson, Merleau-Ponty e Wittgenstein. Pretende-se mostrar a 

importância da reflexão sobre o tempo nos respectivos projetos filosóficos bem como alguns 

aspectos das relações estabelecidas entre eles no que diz respeito ao tema. 

 

Bibliografia: 

 

Bergson, H.  Oeuvres. Éd. du Centenaire, Paris:PUF, 1991. 

 

__________ Mélanges. Paris: PUF, 1972. 

 

Barbaras, R. “Le tournant de l’expérience: Merleau-Ponty et Bergson”. Philosophie, 54. Paris: 

Minuit, 1997, pp.33-59. 

 

___________  Vie et Intentionnalité. Recherches Phénoménologiques. Paris: J. Vrin, 2003. 

 

Brand, G. Welt, Ich und Zeit, Nach unveröffentlichten Manuskripten Edmund Husserls, La Haya, 

Martinus Nijhoff, 1955. 

 

Deleuze, G.  Bergsonismo. (trad. de Luiz B.L. Orlandi). São Paulo: Editora 34, 1999 (Col. Trans). 

 

During, E.  “Presénce et répétition: Bergson chez les phénoménologues”. Critique,  



LIX (678), nov 2003, pp. 848-864. 

 

Held, K. Lebendige Gegenwart, Phaenomenologica, Haag: Martinus Nijhoff, 1966. 

 

Husserl, E. Zur Phänomenologie des inneren Zeitbewusstseins, Haag: Martinus Nijhoff, vol. X, 

1966. 

 

___________ Lições para uma fenomenologia da consciência interna do tempo, Trad. Pedro M. S. 

Alves, Lisboa: Imprensa Nacional Casa da Moeda.  

 

Merleau-Ponty, M. Fenomenologia da Percepção. (trad. Carlos Alberto R. de Moura). São Paulo: 

Martins Fontes, 1994 (Col. Tópicos). 

 

Moura, C. A. Racionalidade e Crise. Curitiba: UFPR, 2004. 

 

Moutinho, L.D.  Razão e Experiência.. São Paulo: Editora UNESP, 2006. 

 

_____________  “Tempo e Sujeito”. In: Doispontos – Revista dos Departamentos de Filosofia da 

Universidade Federal do Paraná e de São Carlos. Volume 1, número 1, 2004. 

 

Perrin, D.  Le flux et l’instant Wittgenstein aux prises avec le mythe du présent. Paris: Vrin, 2007. 

 

________ “Husserl e Wittgenstein leitores de James: a questão do tempo”. In: Doispontos – Revista 

dos Departamentos de Filosofia da Universidade Federal do Paraná e de São Carlos. Volume 1, 

número 1, 2004. 

 

Prado Jr., B. Presença e Campo Transcendental: Consciência e Negatividade na Filosofia de 

Bergson. São Paulo: Edusp, 1989. 

 

Prado Neto, B. “Wittgenstein e Bergson”. In: Analytica, 9 (2), 2003. 

 

Rinofner-Kreidl, S. Edmund Husserl, Zeitlichkeit und Intentionalität; Freiburg/München: Alber, 

2000. 

 

Silva, F.L. Bergson, Intuição e Discurso Filosófico. São Paulo: Loyola, 1994. 



 

Wittgenstein, L. Philosophiche Bemerkungen. Frankfurt am Main : Suhrkamp , 1964. 

 

_____________ Wiener Ausgabe, Band I. Viena: Springer, 1999. 

 

_____________ Wiener Ausgabe, Band II. Viena: Springer, 1999. 

 

Worms, F. (org). Annales Bergsoniennes I: Bergson dans le siècle. Paris: PUF, col. Epiméthée, 

2002a. 

 

Worms, F. “Conscience, néant et vie: les problèmes bergsoniens dans le moment philosophique des 

années 1960 (d’après le livre de Bento Prado Jr.)”. In: Annales Bergsoniennes I: Bergson dans le 

siècle. Paris: PUF, col. Epiméthée, 2002b; pp.355-362. 

 

_________  “A concepção bergsoniana do tempo”. In: Doispontos – Revista dos Departamentos de 

Filosofia da Universidade Federal do Paraná e de São Carlos. Volume 1, número 1, 2004c. 

 

__________  Annales Bergsoniennes II. Bergson, Deleuze, la Phénoménologie. Paris: PUF, Col. 

Epiméthée, 2004. 

 

 


